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A empresa Congelados Barosa, no mercado do pescado congelado 

desde 1978, decidiu há cerca de dois anos que estava na altura de 

apostar “numa boa infra-estrutura de TI, crucial para o sucesso do 

negócio”, explica Jorge Barosa, Director da Empresa. “Tínhamos 

um sistema de T.I. bastante antigo, que carecia em algumas situa-

ções de novas estratégias que pretendíamos implementar”. Passa-

ram à fase de análise das hipóteses existentes no mercado, tendo 

como principais requisitos que fosse “uma Empresa reconhecida 

no mercado de T.I., com um Software robusto e user friendly, com-

posto por ferramentas dinâmicas para expansão do negócio, que 

permitisse a integração entre a gestão e a Contabilidade e com 

Análises configuráveis pelos utilizadores”. 

Depois “de algumas análises acabámos por optar pela solução PHC 

Advanced”, explica o director. 

Actualmente, o projecto está na fase final da primeira parte da im-

plementação, já que “devido à diversidade de tipos de produtos 

que comercializamos foi um pouco difícil integrar este formato, mas 

com a colaboração de ambas as empresas, (Congelados Barosa e 

inCentea) estamos a conseguir realizar este projecto com suces-

so”, afirma Jorge Barosa. Refere também a necessidade de adapta-

ção por parte dos utilizadores, habituados a trabalhar em outros sis-

temas. 

 

 

 

 

CONGELADOS BAROSA® INVESTE EM PHC 

A IMPORTÂNCIA DE UMA BOA SOLUÇÃO 

A inCentea surge como par-

ceiro implementador em 

2008, e de acordo com Jor-

ge Barosa, “deste então 

todo o trabalho de levanta-

mento e implementação 

tem sido sempre num espí-

rito de colaboração mútua 

para que todo o projecto de 

implementação tenha su-

cesso”. 

“Ainda este ano iremos im-

plementar a segunda fase 

do mesmo, que é a imple-

mentação de uma solução 

de portabilidade do negócio, 

para que os nossos técni-

cos de venda possam trazer 

em modo electrónico todas 

as suas vendas para a se-

de”, explica Jorge Barosa. 

Para o futuro fica também a 

hipótese em aberto de 

“implementar um modelo 

de rastreabilidade mais pro-

fundo do que usamos actu-

almente”. 
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